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RESUMO 

A neoplasia consiste em um amontoado de células que crescem de forma 

desordenada em decorrência a um desequilíbrio no processo de divisão celular, 

evoluindo para uma massa tumoral com diferentes tamanhos e formas. O 

presente relato descreveu o quadro de uma cadela, da raça Husky siberiano, 

não castrada, de 4 anos de idade, com tamanho exacerbado das mamas e 

resistência ao ser pega pela região ventral. Após avaliação clínica e realização 

de exames complementares, chegou-se à conclusão de que se tratava de uma 

neoplasia mamária. Desse modo, o relato em questão tem como objetivo 

descrever as desordens causadas pelas neoplasias, com ênfase na cadeia 

mamária e discutir os melhores meios de prevenção e tratamento afim de 

identificar a melhor conduta nesses tipos de distúrbios. 

Palavras-chave: cadeia mamária; neoplasias; prevenção; tratamento. 

ABSTRACT 

The neoplasm consists of a pile of cells that grow in a disorderly manner due to 

an imbalance in the cell division process, evolving into a tumor mass with different 

sizes and shapes. The present report described the condition of a 4-year-old 

Siberian Husky dog, unneutered, with excessive breast size and resistance to 

being picked up from the ventral region. After clinical evaluation and 
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complementary tests, it was concluded that it was a breast neoplasm. Therefore, 

the report in question aims to describe the disorders caused by neoplasms, with 

emphasis on the mammary chain and discuss the best means of prevention and 

treatment in order to identify the best management of these types of disorders. 

Keywords: mammary chain; neoplasms; prevention; treatment. 

 

INTRODUÇÃO 

  A neoplasia consiste em um amontoado de células que crescem de forma 

desordenada em decorrência à um desequilíbrio no processo de divisão celular 

(OLIVEIRA, CORREIA E MORAIS, 2021). Esse crescimento exacerbado evolui 

tornando-se uma massa tumoral com diferentes tamanhos e formas (SOUSA E 

BONÓRIO, 2023). Observa-se que as neoplasias costumam ser bem 

específicas, ou seja, em cada ponto no qual está localizada tem uma 

característica própria, variando assim os seus aspectos, dentre eles, dimensão, 

evolução do tumor e o perigo que ele causa ao paciente (OLIVEIRA, 2020).   

            Conforme Gonçalves et al. (2020) na oncologia veterinária, alguns tipos 

de neoplasias são mais usuais que outros, permitindo um maior enfoque afim de 

desenvolver métodos mais eficazes para o tratamento. Por exemplo, as 

neoplasias de origem cutânea demonstram maior incidências que as demais. Da 

mesma forma, os tumores de mama que além de apresentarem alta incidência 

mostram caráter mais invasivos do que outros.  

            Além disso, existem vertentes distintas dos tumores, diferença essa que 

determina a conduta a ser adotada. Os mesmos podem ser classificados como 

benignos ou malignos conforme afirma Seixas et al. (2019). Os tumores malignos 

são classificados por sua agressividade e evolução muito rápida se espalhando 

pela corrente sanguínea e demais órgãos. Já os tumores benignos, são 

formados por células semelhantes às originais e não provocam metástase 

(MENEGUINI, 2022).  
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               De acordo com Cunha et al. (2022), atualmente 52% dos tumores 

mamários em cadelas são malignos, tal ocorrência, permite uma maior 

visibilidade para a problemática, o que contribui para a melhoria dos métodos de 

assistência, tanto dos casos a serem tratados como nos mecanismos de 

prevenção. Assim, torna-se possível o aprimoramento das técnicas, visando o 

bem-estar nos animais e o desenvolvimento da especialidade. 

                Doravante, os fatores e agentes potencializadores desses tipos de 

carcinomas são diversos e vasto é o leque profilático que visa suprimir tais 

coeficientes. Estes, por sua vez, assumem papel de catalisadores sobre as 

células cancerígenas. Dessa forma o relato em questão tem como objetivo 

descrever as desordens causadas por um carcinoma papilar e outro tubular, em 

uma fêmea Husky Siberiano e discutir os melhores meios de prevenção e 

tratamento afim de identificar a melhor conduta nesses tipos de distúrbio.  

  

RELATO DE CASO 

 Uma fêmea de 4 anos, não castrada, da raça Husky Siberiano, ao chegar 

na clínica veterinária, em Ribeira do Pombal-BA, para um banho, apresentou 

resistência ao ser pega pela região ventral. Após análise, a Médica Veterinária 

percebeu que dois tetos de uma cadeia mamária estavam com o tamanho 

aumentado, solicitou hemograma, perfil renal e perfil hepático, além de um 

ultrassom para chegar no diagnóstico com maior eficácia. Pela região do tumor 

estar muito inflamada, prescreveu Dipirona na dose 25 mg/kg/VO/BID e Prednon 

na dose 1 mg/kg/VO/BID. O hemograma mostrou a presença de leucocitose com 

desvio à esquerda. neutrofilia e eosinopenia. granulação tóxica no citoplasma 

dos neutrófilos. Apresentou, também, trombocitopenia. Presença de agregação 

plaquetária. hiperproteinemia. 
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Figura 1: Úlcera provocada pelo carcinoma sólido-papilar de grau II em M3 

direita. 

   

 

     

Após a confirmação de que se tratava de uma neoplasia mamária e quatro 

dias de tratamento medicamentoso, efetuou-se a mastectomia unilateral, 

juntamente com a ovariohisterectomia. Dado o procedimento, os dois tumores 

mamários foram encaminhados para a biópsia e foram receitados Amoxicilina + 

Clavulanato de potássio na dose 12,5 mg/kg/VO/BID; Tramadol na dose 2 

mg/kg/VO/BID; Dipirona na dose 25 mg/kg/VO/BID e Meloxicam na dose 0,1 

mg/kg/VO/BID. Após oito dias de tratamento, houve a necessidade de mudar o 

antibacteriano por conta do surgimento de seroma, substituindo Amoxicilina + 

Clavulanato de potássio por Cefadroxila na dose 22 mg/kg/VO/BID. 

Figura 2: Mastectomia unilateral. 
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O resultado da biópsia chegou após dez dias e foram diagnosticados um 

carcinoma sólido-papilar de grau II em M3 e um carcinoma tubular mamário de 

grau I em M4. Com o diagnóstico dado, a paciente foi encaminhada para a 

policlínica veterinária em Lagarto-SE 17 dias após a retirada do tumor. Foram 

solicitados hemograma, raio-X de tórax e ultrassom abdominal. No 

ecodopplercardiograma observou-se insuficiência na valva pulmonar. Os demais 

exames não apresentaram alterações significativas, iniciando, assim, a 

quimioterapia.  

Figura 3: Fragmento de mama enviado para avaliação histopatológica. 

   

 

Utilizou-se dois ciclos de quimioterapia convencional intravenosa, 

combinando Doxorrubicina 30 mg/m2 com Carboplatina 160 mg/m2 somados ao 

uso de piroxicam, como quimioterapia metronômica, dose de 0,1 mg/kg, a cada 

48h, por 6 meses. Existia um prazo de 21 dias entre uma sessão e outra. Antes 

do procedimento foram administrados Hidrocortisona, na dose 1,2 ml/IV e 

Ondansetrona, na dose 2,4 ml/IV nas quatro sessões visando minimizar os 

efeitos colaterais da quimioterapia como por exemplo: reações anafiláticas e 

inflamatórias, náuseas e vômitos. Os medicamentos receitados foram OGRAX-

3® 1500, uma cápsula a cada 24 horas; Macrogard pet, duas cápsulas a cada 

24 horas e o Piroxicam manipulado, uma cápsula a cada 48 horas. 
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Figura 4: administração dos quimioterápicos. 

     

O hemograma realizado antes da segunda sessão de quimioterapia e 

primeiro ciclo de Carboplatina demonstrou anemia sem reticulocitose, 

significando uma provável anemia não-regenerativa, considerando uma anemia 

pré-regenerativa e eosinofilia. Nos exames pré-quimio da 2° sessão de 

Doxorrubicina, foi possível identificar presença de macroplaquetas e 

trombocitopenia, identificaram-se cristais na urina. Prescreveu Vita-vet C® 2 ml 

VO a cada 8 horas e adicionou fígado de galinha na dieta da paciente. Dada a 

última sessão, o retorno do animal deve ser feito com três meses realizando, 

novamente, hemograma; bioquímico renal e hepático; CEA (Antígeno 

Carcinoembrionário). O uso de piroxicam manipulado continua por 60 dias. 

Figura 5: registros da alta do paciente. 

   

 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

            Os carcinomas mamários consistem em um tipo de câncer que tem como 

zona primária as células epiteliais, ou seja, as células mais superficiais da 
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estrutura fisiológica (BEDOYA, 2019). Como cada organismo tem um 

metabolismo próprio, as variações são significativas. Entretanto, independente 

da forma como o câncer se apresenta é necessária uma intervenção rápida afim 

de obter respostas positivas (OLIVEIRA, CORREIA E MORAIS, 2021). 

                No caso em questão, o animal foi diagnosticado com um Carcinoma 

sólido-papilar (Grau II) e um carcinoma tubular mamário (Grau I). Tais Cânceres 

apresentam caráter raro com uma perspectiva positiva de prognóstico e tem 

como aliado no diagnóstico a palpação e a observação constante do tutor. No 

referido caso, ao ser identificado anormalidade na morfologia do animal, este, foi 

encaminhado para um centro veterinário. O mesmo, teve como apoio na 

confirmação do diagnóstico: exames de imagem, biópsia fragmentada, 

hemograma e bioquímicos (OLIVEIRA e PANDOLFI, 2020). 

Com base nos resultados do hemograma a leucocitose presente é uma 

variável esperada devido a situação em que os tumores estavam e a resposta 

do organismo já que, esse padrão demonstra uma resposta por parte das células 

em conjunto com o sistema nervoso diante de um processo inflamatório 

desencadeando essa produção exacerbada. Da mesma forma é comum 

alterações como eosinopenia, trombocitopenia e hiperproteinemia quando a 

casuística envolve neoplasia, especificamente no contexto do câncer de mama 

(CAIXETA, SOUZA E WANDERLEY, 2022).   

Decerto que, os exames de imagem são de extrema importância, tendo 

como propósito observar se as células cancerígenas migraram ou se aderiram 

aos demais órgãos do animal oque caracteriza-se como metástase (SIQUEIRA, 

AGUIAR E FABRETTI, 2021). Dessa forma, na presente situação, a 

ultrassonografia permitiu que fosse observado a ausência de focos de metástase 

na região proximal dos tumores o que é corroborado por Chagas et al. (2020). O 

raio x também se caracteriza como imprescindível na investigação acerca da 

metástase. Através das imagens do mesmo, é possível uma avaliação mais 

acentuada já que, pode-se perceber se existe ou não presença fragmentária da 

metástase na cavidade abdominal e torácica e se a neoplasia comprometeu 

outros sistemas (BARROS, 2020). 
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De acordo com Sousa (2022), a mastectomia consiste em um 

procedimento de retirada das cadeias mamárias afim de solucionar alguma 

problemática que envolva os tecidos da região em questão. Na presente 

situação, a cadela foi submetida á um procedimento de mastectomia unilateral. 

Tendo em vista que diferente da morfologia de outros animais como é o caso 

dos felinos que por sua vez demonstram interligação entre as glândulas 

mamárias, as cadelas apresentam uma individualização das cadeias. Tal fator 

morfológico permite que em situações como essa cujo o acometimento 

neoplásico é apenas de um lado a retirada ocorra de forma unilateral sem 

interferir na permanência do outro conjunto de mamas.  

Doravante que, os fatores hormonais são grandes potencializadores das 

células cancerígenas é respaldado por Silva (2019), que a ovariohisterectomia 

se faz necessária como aliada na mastectomia, como no caso em questão que 

a mesma foi realizada em um único transoperatório, já que, ao realizar a 

castração ocorrerá uma supressão hormonal, pois os órgãos responsáveis pela 

produção serão retirados do animal. Com isso, o fator hormonal para as 

neoplasias mamárias será reduzido em uma porcentagem significativa, 

contribuindo para um melhor prognóstico do paciente.  

A biopsia mostra-se imprescindível na especificação do tipo de câncer, 

observação do agrupamento celular, qual a gravidade e grau de maleficência e 

principalmente auxilia na escolha da melhor linha terapêutica e dos fármacos a 

serem utilizados na quimioterapia. De acordo com Subapriya et al. (2020), a 

biopsia deveria ser a norteadora de qualquer ação em um diagnóstico de 

neoplasia principalmente quando tratando-se de carcinomas. Sendo excepcional 

a sua realização antes mesmo da cirurgia. Contudo, levando em consideração a 

particularidade de cada caso e a gravidade do paciente a mesma faz-se 

necessária independente da ordem a ser realizada já que explanará a 

particularidade do tumor agregando o necessário para a terapia (KALLEN e 

HORNICK, 2021). 

O plano de tratamento atua diretamente na solução de curto e longo prazo 

já que se bem-feita garantirá uma qualidade de vida excepcional para o paciente. 
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Fármacos como Doxorrubicina e Carboplatina são potenciais quimioterápicos  

que agem diretamente na remodelação positiva das células barrando as 

desordens celulares que são responsáveis pelas neoplasias conforme corrobora 

Maciel et al. (2023). Outro fármaco que pode ser utilizado tendo em vista a maior 

disponibilidade e um menor valor comercial é a ciclofosfamida já que este 

demonstra retorno eficiente no decorrer da terapia além de efeitos adversos que 

podem ser prevenidos e conduzidos com menor agressividade (LUZIA, 2022). 

 Entretanto no caso em questão a escolha dos fármacos se deu por conta 

do efeito potencializador que um causa ao outro agregando maior porcentagem 

aos resultados esperados em decorrência do tratamento. Contudo, tais 

fármacos, desenvolvem caráter imunossupressor o que compromete a fisiologia 

do animal durante o tratamento. Algumas mudanças nos parâmetros bioquímicos 

e hematopoiéticos são bastante comuns fazendo-se necessário constante 

revisão desses dados através do hemograma e dos exames bioquímicos 

(MONTEIRO, 2021).    

Ademais, além dos métodos terapêuticos convencionais que são de 

extrema importância para a recuperação do paciente, existem os aliados 

quimioterápicos que são conhecidos como terapias coadjuvantes. Dentre essas 

abordagens a alimentação natural agrega uma melhor qualidade de vida para o 

animal, trazendo vantagens positivas devido a palatabilidade, maior absorção do 

organismo, maior disponibilidade de vitaminas, aminoácidos, ômega 3 e sais 

minerais fundamentais para a homeostase orgânica (BRAGANÇA E QUEIROZ, 

2020). A cadela do caso em questão apresentou melhora significativa após a 

introdução de uma alimentação natural, melhorando os parâmetros dos exames, 

acrisolamento da pelagem e aumento do peso.  

Por fim, o carcinoma mesmo ao apresentar estruturação complexa e em 

diversos casos prognóstico reservado devido a agressividade do tumor. Se 

tratado na fase inicial e com a devida assistência não comprometerá a qualidade 

de vida do animal. Contudo, as medidas profiláticas corroboram para a 

diminuição da incidência dentre elas, como afirmam Oliveira e Bueno (2020), a 

não aplicação de injeções anticoncepcionais já que essas, são classificadas 
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como uma bomba de hormônio os quais contribuem para o surgimento 

desordenado de células e posteriormente as neoplasias.  

Dessa forma, outra medida bastante eficaz é a realização da 

ovariohistectomia, segundo Oliveira (2021), a castração precoce e pediátrica 

apresenta grande vantagem já que a propensão do animal em desenvolver tumor 

mamário consiste em 0,5%, contudo, existem ressalvas acerca do 

comprometimento do desenvolvimento fisiológico do cão. Dessa maneira, 

Santos (2021) consolida que quando realizada após o primeiro cio a chance de 

desenvolver um tumor é de 8% ademais a margem de segurança é mais positiva 

pois o animal já se encontra em um grau de desenvolvimento estabilizado 

diminuindo as adversidades cirúrgicas e metabólicas. Ao propósito de diminuir a 

incidência hormonal a castração apresenta um forte potencial na prevenção de 

neoplasias mamárias sendo ainda a medida profilática mais eficaz.  

 

CONCLUSÃO 

O tratamento executado deu-se início com a realização da mastectomia, 

logo em seguida foi confirmado a gravidade dos tumores e a especificação dos 

mesmos através da biopsia. Assim, o animal foi submetido a quatro seções de 

quimioterapia e a evolução foi de caráter positivo graças às boas práticas 

terapêuticas aplicadas. O paciente se encontra em período de remissão, não 

apresenta sinais de reincidência da doença e o seu estado físico e biológico 

apresentam-se excepcionalmente saudável.  

Indubitavelmente, é de suma importância ressaltar a necessidade da 

observação constante do tutor para que no primeiro sinal de alteração 

comportamental e fisiológica medidas já possam ser tomadas. Ademais, se faz 

necessário fixar a importância da castração de maneira preventiva já que 

diminuirá a influência hormonal sobre o organismo do animal e por fim, a 

alimentação de qualidade garantirá uma melhor condição de vida ao ser vivo 

atuando também de maneira preventiva já que o organismo funcionará de modo 
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mais eficiente. Tais ações, comprovadamente reduzem em grande escala as 

neoplasias mamárias em cadelas.  
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